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ARTIGO DE REVISÃO 

 

RESUMO 
 
As doenças inflamatórias intestinais (DIIs), incluindo a doença de Crohn e a retocolite 
ulcerativa, são condições crônicas caracterizadas por inflamação persistente do trato 
gastrointestinal, com impacto significativo na qualidade de vida dos pacientes. Este 
estudo teve como objetivo revisar criticamente a literatura sobre o papel da nutrição no 
manejo das DIIs, explorando intervenções dietéticas específicas, nutrientes 
imunomoduladores e estratégias nutricionais personalizadas. A metodologia consistiu 
em uma revisão integrativa de literatura, abrangendo artigos publicados entre 2013 e 
2023, obtidos de bases de dados como PubMed, Scopus, Web of Science e LILACS. Foram 
incluídos estudos que investigaram o impacto de dietas específicas, como a nutrição 
enteral exclusiva e a dieta pobre em FODMAPs, bem como a suplementação de 
nutrientes, como ômega-3, vitamina D e compostos bioativos. Os resultados mostraram 
que intervenções nutricionais podem modular a inflamação e o microbioma intestinal, 
promovendo remissão clínica e melhorando desfechos clínicos. No entanto, a adesão às 
dietas, o custo elevado de algumas intervenções e a falta de diretrizes clínicas 
padronizadas são desafios significativos. A personalização das estratégias nutricionais, 
aliada à integração de nutricionistas em equipes multidisciplinares, mostrou-se 
essencial para superar essas barreiras. Ensaios clínicos robustos e estudos de longo 
prazo são necessários para validar a eficácia das intervenções nutricionais e orientar a 
prática clínica. Em conclusão, a nutrição representa uma ferramenta promissora e 
complementar no manejo das DIIs, com potencial para reduzir a inflamação, otimizar o 
estado nutricional e melhorar a qualidade de vida dos pacientes.  
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Impact of Nutrition on the Management of Inflammatory 
Bowel Diseases 
  
ABSTRACT 
 
Inflammatory bowel diseases (IBDs), including Crohn's disease and ulcerative colitis, are 
chronic conditions characterized by persistent inflammation of the gastrointestinal 
tract, significantly impacting patients' quality of life. This study aimed to critically review 
the literature on the role of nutrition in managing IBDs, exploring specific dietary 
interventions, immunomodulatory nutrients, and personalized nutritional strategies. 
The methodology consisted of an integrative literature review, encompassing articles 
published between 2013 and 2023, retrieved from databases such as PubMed, Scopus, 
Web of Science, and LILACS. Included studies investigated the impact of specific diets, 
such as exclusive enteral nutrition and the low-FODMAP diet, as well as nutrient 
supplementation, including omega-3, vitamin D, and bioactive compounds. The results 
indicated that nutritional interventions can modulate inflammation and the intestinal 
microbiome, promoting clinical remission and improving clinical outcomes. However, 
adherence to diets, the high cost of certain interventions, and the lack of standardized 
clinical guidelines remain significant challenges. Personalizing nutritional strategies, 
combined with integrating nutritionists into multidisciplinary teams, proved essential to 
overcoming these barriers. Robust clinical trials and long-term studies are needed to 
validate the efficacy of nutritional interventions and guide clinical practice. In 
conclusion, nutrition represents a promising and complementary tool in managing IBDs, 
with the potential to reduce inflammation, optimize nutritional status, and improve 
patients' quality of life. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças inflamatórias intestinais (DIIs) englobam principalmente a doença de 

Crohn (DC) e a retocolite ulcerativa (RCU), condições crônicas e debilitantes 

caracterizadas por inflamação persistente no trato gastrointestinal. A etiologia dessas 

doenças é multifatorial, envolvendo interações complexas entre predisposição genética, 

disbiose do microbioma intestinal e fatores ambientais, como dieta e estilo de vida. A 

prevalência global das DIIs tem aumentado significativamente nas últimas décadas, 

especialmente em países ocidentais, o que reflete mudanças nos padrões alimentares e 

urbanização acelerada (McDowell; Farooq; Haseeb, 2023). 

Estudos epidemiológicos sugerem que dietas ricas em gorduras saturadas e 

açúcares refinados e pobres em fibras estão associadas a um risco elevado de 

desenvolvimento de DIIs. Esses hábitos alimentares não apenas contribuem para a 

inflamação sistêmica, mas também alteram a composição do microbioma intestinal, 

promovendo um ambiente favorável à disbiose e à ativação imunológica (Gill et al., 

2022). Além disso, a interação entre nutrientes e o sistema imunológico intestinal 

desempenha um papel central na modulação da resposta inflamatória, sendo um alvo 

terapêutico emergente no manejo dessas condições (Wiertsema et al., 2021). 

A terapia nutricional, como a nutrição enteral exclusiva (NEE), tem mostrado 

eficácia no controle da inflamação em pacientes com doença de Crohn, especialmente 

em crianças e adolescentes. A NEE atua promovendo a remissão da doença sem os 

efeitos adversos frequentemente associados aos corticosteroides. Embora menos 

utilizada em adultos, sua eficácia na modulação da inflamação e na restauração da 

integridade da barreira intestinal tem ganhado atenção crescente (Assa & Shamir, 2017). 

Paralelamente, a dieta do tipo "low FODMAP" tem demonstrado benefícios em 

pacientes com retocolite ulcerativa em remissão, reduzindo sintomas gastrointestinais 

como dor abdominal e distensão. No entanto, há preocupação de que essa abordagem 

dietética possa levar a uma redução na diversidade microbiana intestinal, 

potencialmente comprometendo a saúde gastrointestinal a longo prazo (Campmans-

Kuijpers & Dijkstra, 2021). 

Além das intervenções dietéticas específicas, nutrientes isolados, como ácidos 

graxos ômega-3, fibras solúveis e compostos bioativos presentes em frutas e vegetais, 
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têm mostrado propriedades imunomoduladoras que podem contribuir para o manejo 

das DIIs. Por exemplo, os ácidos graxos ômega-3 demonstraram capacidade de reduzir 

a produção de citocinas pró-inflamatórias, enquanto as fibras solúveis promovem a 

produção de ácidos graxos de cadeia curta, que exercem efeitos anti-inflamatórios no 

epitélio intestinal (Tamburini et al., 2022). 

O impacto do microbioma intestinal no desenvolvimento e na progressão das 

DIIs tem sido extensivamente estudado, destacando a importância da dieta na 

modulação dessa comunidade microbiana. Dietas ricas em fibras e alimentos 

fermentados promovem a proliferação de bactérias benéficas, enquanto dietas 

ocidentais típicas estão associadas a uma redução na diversidade microbiana e ao 

aumento de patógenos oportunistas (Zhang et al., 2022). 

Embora as terapias farmacológicas continuem sendo a base do tratamento das 

DIIs, incluindo imunossupressores e agentes biológicos, há um crescente 

reconhecimento de que intervenções dietéticas podem complementar esses 

tratamentos. Além de melhorar a resposta inflamatória, estratégias nutricionais podem 

abordar sintomas gastrointestinais, otimizar o estado nutricional e melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes (Cai; Wang; Li, 2021). 

As DIIs frequentemente levam à má absorção de nutrientes, resultando em 

deficiências de vitaminas e minerais essenciais. A reposição de nutrientes específicos, 

como vitamina D, ferro e zinco, desempenha um papel fundamental no suporte 

imunológico e na recuperação da mucosa intestinal (Jayawardena & Dudeja, 2020). 

A importância da individualização das intervenções nutricionais não pode ser 

subestimada. Fatores como estágio da doença, comorbidades e preferências 

alimentares do paciente devem ser considerados na elaboração de estratégias 

dietéticas. Estudos têm demonstrado que abordagens personalizadas aumentam a 

adesão ao tratamento e maximizam os benefícios clínicos (Adams et al., 2020). 

Dada a relevância da dieta na modulação do ambiente intestinal e na resposta 

inflamatória, este estudo tem como objetivo revisar criticamente a literatura sobre o 

impacto da nutrição no tratamento das DIIs. Busca-se explorar as intervenções 

dietéticas mais promissoras, avaliar seu impacto clínico e identificar lacunas no 

conhecimento atual, oferecendo subsídios para práticas clínicas e pesquisas futuras. 
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METODOLOGIA 

Este estudo foi conduzido como uma Revisão Integrativa da Literatura, com o 

objetivo de explorar o impacto da nutrição no manejo de doenças inflamatórias 

intestinais (DIIs). A revisão foi estruturada para proporcionar uma análise abrangente e 

crítica das evidências disponíveis, investigando intervenções dietéticas, nutrientes 

imunomoduladores e estratégias nutricionais personalizadas. A abordagem 

metodológica seguiu critérios rigorosos para garantir a inclusão de estudos de alta 

qualidade e relevância clínica. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada em bases de dados amplamente 

reconhecidas na área da saúde, incluindo PubMed, Scopus, Web of Science, Embase, 

Cochrane Library, LILACS e SciELO. Foram utilizados descritores controlados dos 

vocabulários DeCS e MeSH, combinados com palavras-chave específicas, como 

"Inflammatory Bowel Disease", "Dietary Therapy", "Nutritional Intervention" e 

"Microbiota Modulation". A aplicação de operadores booleanos permitiu refinar os 

resultados: "AND" foi utilizado para relacionar conceitos principais, como "inflammatory 

bowel disease" AND "nutritional therapy"; "OR" para incluir sinônimos e termos 

relacionados, como "dietary intervention" OR "nutritional support"; e "NOT" para 

excluir informações irrelevantes, como "children" NOT "adult". 

Para maximizar a abrangência dos resultados, a busca incluiu artigos em inglês, 

português e espanhol, publicados entre 2013 e 2023. Apenas estudos disponíveis em 

texto completo e revisados por pares foram considerados. Critérios de inclusão 

contemplaram pesquisas que abordassem intervenções nutricionais específicas em 

pacientes com DIIs, avaliações clínicas de estratégias dietéticas, como nutrição enteral 

e dietas especiais, e análises sobre o impacto de nutrientes na inflamação intestinal e 

no microbioma. Estudos foram excluídos se focassem exclusivamente em populações 

pediátricas, fossem revisões narrativas sem metodologia clara ou apresentassem 

conflitos de interesse evidentes. 

A triagem dos artigos seguiu um processo em duas etapas. Primeiramente, os 

títulos e resumos foram avaliados por dois revisores independentes, garantindo 

imparcialidade na seleção inicial. Em seguida, os artigos elegíveis foram analisados em 

texto completo para verificar sua conformidade com os critérios estabelecidos. 
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Informações relevantes extraídas incluíram características populacionais, tipo de 

intervenção nutricional, desfechos clínicos (como remissão da inflamação e modulação 

do microbioma) e qualidade metodológica. 

Os dados foram sintetizados de maneira qualitativa e quantitativa. Estudos com 

desfechos homogêneos, como mudanças no microbioma e taxas de remissão clínica, 

foram analisados comparativamente para identificar os benefícios e limitações de 

diferentes abordagens nutricionais.  

Por fim, os resultados foram organizados em categorias temáticas, destacando 

as intervenções nutricionais mais eficazes e seus impactos clínicos. As lacunas 

identificadas na literatura foram discutidas, ressaltando a necessidade de novos estudos 

para aprofundar a compreensão do papel da nutrição no manejo das DIIs e guiar futuras 

práticas clínicas. Essa metodologia robusta assegura que os achados sejam aplicáveis e 

relevantes para a melhoria do cuidado de pacientes com DIIs. 

 

RESULTADOS 

Efeitos da Dieta na Modulação da Inflamação 

As doenças inflamatórias intestinais (DIIs), como a doença de Crohn e a retocolite 

ulcerativa, estão intimamente relacionadas a alterações imunológicas e inflamatórias no 

trato gastrointestinal. Estudos mostram que a dieta desempenha um papel central na 

regulação dessas respostas, com impacto direto na severidade dos sintomas e na 

progressão da doença (Celiberto et al., 2018). Dietas ocidentais, ricas em gorduras 

saturadas, açúcares refinados e baixa ingestão de fibras, estão associadas ao aumento 

da inflamação intestinal e ao agravamento das DIIs (Statovci et al., 2017). 

Por outro lado, intervenções nutricionais específicas, como a nutrição enteral 

exclusiva (NEE), têm demonstrado eficácia em reduzir a inflamação e promover a 

remissão clínica, especialmente em pacientes com doença de Crohn. A NEE atua 

modulando a resposta imunológica ao alterar a composição microbiana intestinal e 

reduzindo a produção de citocinas pró-inflamatórias (Jiang et al., 2022). 

Os efeitos imunomoduladores de nutrientes isolados, como ácidos graxos 

ômega-3, são amplamente estudados. Esses compostos suprimem a produção de 

citocinas inflamatórias, como TNF-α e IL-6, contribuindo para a redução da inflamação 
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intestinal. Estudos clínicos sugerem que a suplementação com ômega-3 pode ser uma 

adjuvante eficaz no manejo de DIIs, embora a variabilidade dos resultados ainda exija 

investigação adicional (Barkhordari et al., 2020). 

Além disso, a modulação da inflamação por meio de dietas específicas, como a 

dieta pobre em FODMAPs (oligo-, di-, mono-sacáridos e polióis fermentáveis), tem 

mostrado benefícios na redução de sintomas gastrointestinais, como distensão 

abdominal e dor, em pacientes com DIIs em remissão. No entanto, a potencial redução 

da diversidade microbiana causada por essa dieta é uma preocupação que deve ser 

avaliada em longo prazo (Morariu et al., 2023). 

 

Impacto da Dieta no Microbioma Intestinal 

 O microbioma intestinal desempenha um papel essencial na saúde gastrointestinal 

e na progressão das DIIs. Alterações na composição e diversidade microbiana, 

conhecidas como disbiose, estão frequentemente associadas à exacerbação dos 

sintomas dessas doenças. Dietas ricas em fibras, frutas e vegetais têm sido apontadas 

como benéficas na restauração de um microbioma saudável, promovendo o 

crescimento de bactérias comensais, como Bifidobacterium e Lactobacillus (Shan; Lee; 

Chang, 2021). 

 A nutrição enteral exclusiva também impacta positivamente o microbioma, 

reduzindo populações de bactérias patogênicas associadas à inflamação e aumentando 

a abundância de espécies produtoras de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), como o 

butirato, que exerce efeitos anti-inflamatórios (Núñez-Sánchez et al., 2022). 

 Por outro lado, dietas ricas em gorduras saturadas e açúcares simples estão 

associadas à redução da diversidade microbiana e ao aumento de bactérias pró-

inflamatórias, como Escherichia coli. Estudos mostram que essas alterações 

microbiológicas estão ligadas à piora dos sintomas e a um risco elevado de recorrência 

(Randeni; Bordiga; Xu, 2024). 

 O papel do microbioma como mediador das interações entre dieta e inflamação 

intestinal reforça a importância de intervenções nutricionais personalizadas. Estratégias 

que visam restaurar um microbioma saudável podem não apenas aliviar os sintomas, 

mas também reduzir a necessidade de terapias farmacológicas mais agressivas (Gyriki 

et al., 2024). 
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Terapias Nutricionais Complementares 

As terapias nutricionais, incluindo suplementação com nutrientes 

imunomoduladores, são componentes essenciais do manejo das DIIs. Além dos ácidos 

graxos ômega-3, outros nutrientes, como a vitamina D, desempenham papéis críticos na 

modulação imunológica. Estudos indicam que a deficiência de vitamina D é comum em 

pacientes com DIIs e está associada a uma maior gravidade da doença. A suplementação 

tem mostrado reduzir os marcadores inflamatórios e melhorar os desfechos clínicos 

(Wellington et al., 2021). 

A reposição de ferro é outra intervenção relevante, particularmente em 

pacientes com anemia associada às DIIs. Embora a suplementação oral seja amplamente 

utilizada, a via intravenosa é preferida em casos de atividade inflamatória intensa, 

devido à menor interação com a mucosa inflamada e à maior eficácia no aumento dos 

níveis de hemoglobina (Nielsen et al., 2015). 

Além disso, compostos bioativos presentes em alimentos, como polifenóis de 

frutas e vegetais, têm demonstrado efeitos anti-inflamatórios e antioxidantes. Esses 

compostos podem reduzir o estresse oxidativo na mucosa intestinal, contribuindo para 

a proteção contra o dano tecidual associado às DIIs (Jawhara, 2024). 

A implementação dessas intervenções nutricionais como complementos às 

terapias farmacológicas tradicionais tem o potencial de melhorar significativamente a 

qualidade de vida dos pacientes, reduzindo os efeitos adversos e promovendo a 

remissão sustentável (Cuomo & Parascandolo, 2024). 

 

Limitações e Desafios das Intervenções Dietéticas 

Apesar das evidências crescentes sobre os benefícios das intervenções 

nutricionais no manejo das DIIs, várias limitações e desafios persistem. A 

heterogeneidade dos estudos existentes, incluindo variações nos desenhos 

metodológicos e nos desfechos avaliados, dificulta a generalização dos resultados 

(Pigneur & Ruemmele, 2019). 

Além disso, a adesão a dietas específicas, como a nutrição enteral exclusiva, 

pode ser desafiadora devido a restrições alimentares rigorosas e ao impacto na 

qualidade de vida dos pacientes. Estratégias para melhorar a aceitação e a viabilidade 

dessas intervenções são essenciais para maximizar seus benefícios (Więcek et al., 2022). 
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O custo das intervenções nutricionais, especialmente aquelas que envolvem 

suplementos ou dietas especiais, também representa uma barreira significativa. Estudos 

futuros devem investigar maneiras de tornar essas abordagens mais acessíveis, 

particularmente em sistemas de saúde com recursos limitados (Fekete et al., 2022). 

A falta de diretrizes clínicas padronizadas para o uso de intervenções nutricionais 

destaca a necessidade de mais ensaios clínicos randomizados e estudos de longo prazo. 

A implementação de abordagens baseadas em evidências pode melhorar a integração 

dessas estratégias no cuidado padrão de pacientes com DIIs (Shams et al., 2024). 

 

Desafios na Implementação de Intervenções Nutricionais e Soluções 

A implementação de intervenções nutricionais no manejo de doenças 

inflamatórias intestinais (DIIs) enfrenta desafios significativos, incluindo a adesão às 

recomendações dietéticas, a complexidade das preferências individuais e culturais e a 

resistência à mudança de hábitos alimentares (Godala et al., 2022).  

Muitos pacientes têm dificuldade em seguir dietas restritivas, como a nutrição 

enteral exclusiva ou a dieta pobre em FODMAPs, devido ao impacto na rotina alimentar 

e na qualidade de vida. Estratégias para superar essa barreira incluem a personalização 

do plano nutricional, com ajustes baseados em preferências alimentares e estilo de vida, 

bem como o suporte contínuo de nutricionistas e educadores em saúde, que podem 

fornecer orientação prática e emocional (Wellens et al., 2023). 

Outra dificuldade é o custo elevado de algumas intervenções nutricionais, como 

suplementos específicos (ômega-3, ferro intravenoso, ou vitamina D) e dietas especiais. 

Esses custos podem ser proibitivos, especialmente em sistemas de saúde com recursos 

limitados ou em populações de baixa renda. Uma solução é incorporar políticas públicas 

que ampliem o acesso a terapias nutricionais, incluindo subsídios para suplementos 

essenciais e a inclusão de orientações dietéticas como parte de cuidados integrados 

financiados por sistemas de saúde pública (Soens et al., 2024). 

A falta de diretrizes clínicas padronizadas sobre intervenções nutricionais em DIIs 

também representa um obstáculo. Muitos profissionais de saúde não têm treinamento 

adequado para integrar a nutrição como uma ferramenta terapêutica no manejo de 

doenças crônicas. Para resolver isso, é fundamental investir em programas de educação 

médica continuada, com foco na importância da nutrição em condições inflamatórias. A 
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criação de protocolos baseados em evidências, desenvolvidos em colaboração com 

especialistas em gastroenterologia, nutrição e psicologia, pode ajudar a padronizar as 

práticas e aumentar a confiança dos profissionais na aplicação dessas estratégias 

(Bischoff et al., 2023). 

Além disso, há uma lacuna significativa em estudos de longo prazo que avaliem 

a eficácia e segurança de intervenções nutricionais. A heterogeneidade das abordagens 

e a falta de evidências robustas dificultam a incorporação de estratégias dietéticas como 

parte do cuidado padrão. Para superar esse desafio, é necessário priorizar ensaios 

clínicos randomizados de alta qualidade que examinem desfechos relevantes, como 

remissão clínica sustentada, qualidade de vida e impacto econômico. A colaboração 

entre pesquisadores, instituições acadêmicas e sistemas de saúde pode acelerar a 

geração de evidências e apoiar a adoção de abordagens nutricionais baseadas em 

ciência no manejo das DIIs (Barrea et al., 2025). 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A nutrição desempenha um papel importante no manejo das doenças 

inflamatórias intestinais, oferecendo benefícios que vão além da redução da inflamação, 

incluindo a melhora na modulação do microbioma intestinal, no estado nutricional e na 

qualidade de vida dos pacientes. Apesar disso, sua implementação como parte do 

cuidado padrão enfrenta desafios significativos, como a adesão às intervenções, os 

custos associados e a falta de diretrizes clínicas bem estabelecidas. 

A personalização das estratégias nutricionais, levando em consideração as 

necessidades individuais, preferências culturais e condições clínicas dos pacientes, é 

essencial para maximizar os benefícios. Além disso, a integração de nutricionistas em 

equipes multidisciplinares e o fornecimento de suporte contínuo podem ajudar a 

superar barreiras relacionadas à adesão. 

A geração de evidências robustas por meio de ensaios clínicos bem desenhados 

e estudos de longo prazo é fundamental para estabelecer a eficácia e a segurança das 

intervenções nutricionais no manejo das DIIs. Investir em educação e treinamento de 

profissionais de saúde, bem como na criação de políticas públicas que promovam o 

acesso a terapias nutricionais, também é indispensável para ampliar o alcance dessas 

estratégias. 
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A nutrição representa uma ferramenta poderosa no manejo das DIIs, mas sua 

efetividade depende de uma abordagem integrada, baseada em evidências e centrada 

no paciente. Com esforços coordenados entre pesquisa, prática clínica e políticas de 

saúde, é possível superar os desafios e consolidar o papel da nutrição como parte 

essencial do tratamento dessas condições crônicas. 
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